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As etapas da 71ª Volta a Portugal  

analisadas por Joaquim Gomes - Director de Prova  
 

 
PRÓLOGO 5 Agosto  
LISBOA – LISBOA  
(2,4 Km) 
 
“Lisboa não tinha oportunidade de ser palco de início da Volta a Portugal desde 1997. O prólogo, em plena 
Avenida da Liberdade, é atípico e relativamente curto, mas poderá provocar algumas surpresas. O trajecto na 
Avenida pode fazer algumas diferenças entre as figuras principais, particularmente quando os corredores 
fizerem o sentido ascendente. Essas diferenças podem, por sua vez, ser difíceis de colmatar, pelo menos nos 
dias seguintes.”  
 
 
 
1ª ETAPA 6 Agosto  
CALDAS DA RAINHA – CASTELO BRANCO  
(228,7 Km) 
 
“Após o prólogo todas as equipas, todos os corredores e todos os directores desportivos estão aptos a colocar 
no terreno as muitas ambições desportivas que têm para esta edição da Volta a Portugal. Neste início são 
confrontados com a etapa mais longa. São quase 230 Km que vão percorrer locais como Rio Maior, Santarém, 
Alpiarça, Gavião, Niza e Vila Velha de Rodão para terminar, mais uma vez, num circuito fantástico, que como 
nos tem habituado no passado, vai culminar numa chegada repleta de público para brindar o vencedor da 
primeira etapa.” 
 
 
2ª ETAPA 7 Agosto   
IDANHA-A-NOVA – GUARDA  
(175,0 Km) 
 
“Neste dia estaremos na véspera da primeira abordagem à Serra da Estrela. Vamos passar por concelhos 
como Penamacor, Sabugal e Pinhel. Iremos ter um local fantástico de chegada até porque vai culminar também 
com um prémio de montanha de terceira categoria e, pela primeira vez, o palco final desta etapa será a cidade 
da Guarda que também vai merecer um circuito que permitirá aos corredores conhecerem exactamente o local 
de meta antes de discutirem entre si a vitória. Isto é, os corredores vão passar uma primeira vez na zona de 
meta e terão depois um circuito relativamente curto de pouco mais de 10 Km para poder proporcionar aos 
milhares de pessoas presentes um excelente final etapa de Volta a Portugal.” 
 
3ª ETAPA 8 Agosto   
FUNDÃO - GOUVEIA  
(164,3 Km) 
 
“A Serra da Estrela vai ter ciclismo neste dia, ainda que na zona mais fácil para o pelotão. A passagem pelas 
Penhas Douradas não deixa de constituir uma contagem de montanha de primeira categoria, mas o relevo 
principal vai mesmo para o circuito final em Gouveia. Este circuito tem cerca de 20 Km e culmina, no ponto de 
chegada, com uma montanha de terceira categoria. É de prever alterações na classificação entre os principais 
homens que estão a participar na Volta, portanto penso que vai ser a primeira etapa importante e com 
possibilidades de provocar algum fraccionamento no pelotão.” 
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4ª ETAPA 9 Agosto   
TRANCOSO – MONDIM DE BASTO, (Srª Graça) 
(158,1 Km) 
 
“A encerrar esta primeira fase da competição e a anteceder o dia de descanso, chegamos finalmente ao 
primeiro dia decisivo da Volta. A ligação Trancoso – Sra. da Graça com passagem por concelhos como 
Sernancelhe, Moimenta da Beira, Lamego, Régua e particularmente Vila Real. É a partir desta cidade com a 
travessia do Parque Natural do Alvão que tem uma contagem de primeira categoria e uma vertiginosa descida 
até Mondim de Basto que irá culminar uma das etapas mais interessantes da corrida. A partir deste dia tudo 
será diferente e a seguir o pelotão terá direito a um merecido dia de descanso.” 
 
 
5ª ETAPA 11 Agosto   
FELGUEIRAS - FAFE  
(184,6 Km) 
  
“Após o repouso, a Volta regressará à estrada com todo o seu esplendor e vai percorrer um dos locais mais 
representativos das edições anteriores. Será certamente mais um dia de grande sucesso. É uma etapa de 
média dificuldade que não vai deixar, particularmente no circuito final, em Fafe, de proporcionar aos milhares 
de pessoas que sempre marcam presença mais um dia fantástico desta modalidade.”   
 
 
6ª ETAPA 12 Agosto   
BARCELOS – Stº. TIRSO (N. SRA. ASSUNÇÃO)  
(174,6 Km) 
 
“À sexta etapa chegaremos a um dos momentos mais importantes desta Volta. A maior parte dos corredores e 
dos directores desportivos preocupam-se particularmente com a Sra. da Graça e com a Serra da Estrela, mas 
há algo que vai ficando marcado nas edições anteriores da Volta como uma das etapas mais importantes. A 
“descoberta” há três anos do monte de Nossa Sra. da Assunção, no concelho de St. Tirso, tem proporcionado 
algumas mudanças na classificação geral individual porque o final da etapa é difícil. Depois da saída de 
Barcelos, a caravana rumará em direcção ao litoral passando em concelhos como Esposende, Viana do 
Castelo e acompanhará, em determinados momentos, o curso do Rio Lima. A etapa vai passar também por 
Arcos de Valdevez, Ponte da Barca e depois, numa zona mais montanhosa, vai seguir em direcção a Vila 
Verde, passando por Braga, Guimarães e finalmente vai terminar em St. Tirso. Acredito que nos últimos seis ou 
sete quilómetros, em direcção ao Monte Córdoba, conhecido pelo santuário de N. Sra. da Assunção, haverá 
milhares de espectadores para brindar os mais afoitos deste pelotão da 71ª edição da Volta a Portugal.” 
 
 
7ª ETAPA 13 Agosto   
PÓVOA DE VARZIM – SÃO JOÃO MADEIRA  
(161,8 Km) 
 

“Esta etapa representa uma fase de transição e vai passar por locais importantes desta modalidade como 
Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel, esta última detém uma das principais escolas de ciclismo do país. O 
percurso levar-nos-á mais a sul, para Castelo de Paiva para entrarmos na zona de Sta. Maria da Feira, Oliveira 
de Azeméis e depois podemos assistir a um circuito final com passagem dupla em S. João da Madeira em que 
simbolicamente pretendemos, mais uma vez, homenagear o malogrado Bruno Neves.” 
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8ª ETAPA 14 Agosto   
GONDOMAR - AVEIRO  
(166,1 Km) 
 
“Aproximamo-nos rapidamente do final da Volta a Portugal. Esta etapa que vai ligar as cidades de Gondomar a 
Aveiro vai ter passagens por regiões muito representativas para a modalidade como Sta. Maria da Feira e 
Águeda. Haverá certamente vontade entre os principais corredores em prova de reservar esforços para as 
etapas finais da Torre e para o contra-relógio, mas estes terão também de se aplicar nesta tirada de média 
dificuldade. Atendendo ao belo local em que será feita a chegada acredito termos oportunidade de assistir a um 
fantástico sprint.” 
 
9ª ETAPA 15 Agosto   
OLIVEIRA DO BAIRRO – SEIA (Torre)  
(154,6 Km) 
 
“Atingimos finalmente a etapa rainha da Volta a Portugal. Esta última etapa em linha será para muitos 
corredores o derradeiro dia com responsabilidades porque certamente no contra-relógio final somente os que 
disputam a geral individual ao mais alto nível terão oportunidade e obrigação de se empenhar a fundo. Por 
outro lado, esta etapa, mais uma vez, vai permitir aos que ainda têm alguma esperança, particularmente os que 
não tendo características de contra-relogistas poderem apresentar alguns trunfos e resguardarem-se, o mais 
possível, para o dia seguinte conseguindo obter nesta ocasião alguma vantagem. Na etapa vão ter pela frente 
uma das mais difíceis escaladas que existem em Portugal, trata-se do troço que liga Seia ao Alto da Torre. São 
mais de 26 quilómetros em que serão certamente queimados os últimos cartuxos. Espero que, ao contrário do 
que aconteceu o ano passado, o sol possa brilhar neste dia, tanto como vão brilhar os protagonistas desta 
edição da Volta a Portugal.” 
  
 
 
10ª Etapa 16 Agosto   
VISEU – VISEU (30,8 Km) 
 
 
“Viseu é uma presença assídua na Volta no decorrer destes últimos oito anos e desta vez vai assistir de novo a 
um final de festa. O contra-relógio que vai culminar a 71ª Volta a Portugal em Bicicleta tem uma componente 
técnica interessante, mas como é óbvio, só vai estar ao alcance de alguns eleitos. Depois de dez dias de 
sacrifício e se tivermos em consideração que na véspera deste contra-relógio corre-se a etapa rainha, só 
mesmo os mais fortes, aqueles que ocupam os primeiros lugares da geral, terão oportunidade de efectuar 
também os melhores tempos do crono.” 


